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» Vale relembrar a defesa
do senador Aloysio
Nunes. No plenário, ele
esclareceu que foi mal
interpretado pelos
senadores Suplicy e Pedro
Taques. “Não é que eu
não ouça a voz das ruas.
Eu ouço sempre. Eu sou
uma audiência pública
ambulante. (...) Agora,
cada um tem uma
determinada
sensibilidade para
qualificar aquilo que seja
ou não seja a voz das
ruas.”
Verbo na carne
» Por falar nisso, o senador
Mozarildo Cavalcante
verbalizou o que a
população já sabe.
Enquanto a corrupção
não for combatida, a vida
do brasileiro não vai
mudar. Essa é a base que
sustenta a possibilidade
de um progresso para o
país.
Resgate
» Conta muito a educação
passada nas autoescolas
para os alunos novatos.
Se não houver essa
parceria, o trânsito
educado de Brasília
poderá se perder. As
pessoas precisam se
convencer do uso da seta,
da importância de ceder a
vez e de lembrar que aqui
não se usa buzina.
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estadual e distrital serão
registrados pelos
Tribunais Regionais
Eleitorais. Fica proibida a
publicação de pesquisa
sem registro. A multa
varia entre R$ 50 mil e
R$ 100 mil.
Acelerar
» Plenamente em sintonia
com o projeto do Dr.
Rosina, a senadora Ana
Amélia quer que o
Senado vote rapidamente




trampolins e cercados são
itens a ser avaliados.
Urgente
» Mais uma providência
com a aproximação da
Copa do Mundo. O
parlamento deve votar
até março a lei que
tipifica o crime de
terrorismo. Por enquanto,
o Brasil está desprotegido.
Hermanos
» Odebrecht a todo vapor
no Porto de Mariel. Trata-
se de uma parceria entre
Brasil e Cuba para
transformar o porto, a




Segundo a BBC, serão
investidos, em quatro
anos, US$ 957 milhões.
Desses, 71% serão
financiados pelo BNDES.
“Enquanto a cor da pele for
mais importante que obrilho
dos olhos, haverá guerra.”
BobMarley
A frase que foi pronunciada
Ochato
necessário
Nada menos atraente que reunião de condomínio. E
necessário também. Iniciativas são tomadas que afe-
tam toda a comunidade local. Por essa razão, a presen-
ça éparte dadefesadospróprios interesses. A taxa con-
dominial é sempre pauta de discussão calorosa. O cri-
tério de cobrança e a legalidade das decisões são pau-
tas de constantes desacordos. É preciso que haja uma
assembleia geral ordinária para qualquer alteração de
valores, inclusivededespesas extraordinárias. A convo-
cação da assembleia nem sempre tem a divulgação co-
moéprevista. Oquórumé fundamental para que o en-
contro aconteça nos termos do código estabelecido. A
ausência do interessado deve ser compensada por um
documentodandodireitos ao representante.O respon-
sávelporcobrare impormultasaocondômino inadim-
plente deve ser o síndico. Obras úteis, voluptuárias ou
essenciais têm quórum diferente. Geralmente, a cota
não paga por um condômino é rateada pelos demais.
Essa é uma ação de cobrança comum nos tribunais. As
atas do condomínio, os registros em cartório, o moni-
toramento das chamadas para as reuniões, a presença
e a participação dos moradores. É assim, dentro do co-
tidiano, que se exerce a cidadania a um passo das elei-
ções quepoderãomudar opaís. (Circe Cunha)
N
ão se pode ou se deve falar de um
governo por paixão partidária, mas
por amor à pátria, segundo Cícero,
o tribuno romano, aquele mesmo
das famosas orações contra Catilina, co-
nhecidas até hoje como “catilinárias”, que
sempre começavam com o indefectível
“Até quando, Catilina, abusarás da nossa
paciência?”. Devem-se apontar os erros
com boa-fé, no melhor dos intuitos. O bem
geral a todos sobreleva. Na República, o
povo vale mais que o governo.
Sabem os leitores que temos um“fundo
soberano”? Foi formado com a intenção de
canalizar os “fantásticos” lucros do pré-sal e
das empresas estatais. Na prática, o governo
Lula-Dilma formou-o aumentando a dívida
pública. Emitiu R$ 14 bilhões em títulos do
Tesouro Nacional. Sua finalidade era “a pro-
moção de investimentos em ativos no Brasil
e no exterior, formação de poupança públi-
ca,mitigaçãodos efeitos daspolíticas anticí-
clicas e fomento deprojetos estratégicos”.
Em 2012, o governo sacou R$ 10,5 bi-
lhões do Fundo Fiscal de Investimento e
Estabilização (Ffie) para gastar, como se
fosse uma conta-corrente, tornando-o ridi-
culamentemenorqueodeBotsuana(maior
produtor mundial de diamantes). Ora, os
fundos soberanos miram lucros para as ge-
rações futuras, além de conter o excesso de
meio circulante (para evitar, v.g., o “mal da
Venezuela”, que tem muito petróleo e não
produz nada, afora seus ditadores ridícu-
los, fantasiados de democratas).
Nosso fundo soberano exaurido é mais
uma mancada da “gestora”, segundo Jairo
Saddi, pós-doutorado em Oxford, em quem
nos baseamos. A China, por meio da Chi-
na Investment Corporation (com ativos de
U$ 575 bilhões), investe em companhias
prospectoras de matérias-primas na África,
pela boa razão de ser país pobre em alguns
recursos naturais e tem sentido estratégico
garantir o acesso a tais produtos. Outros, co-
mo o Abu Dhabi Investment Authority, com
U$627bilhões de ativos, pretendem investir
em infraestrutura onde há demanda e retor-
nos elevados (por exemplo, o Porto Sudeste,
que pertencia àMMXaqui noBrasil).
Por essa razão, o FMI publicou relativa-
mente a tais fundos certos princípios de
acumulação, saques e investimento, tentan-
do estimular transparência, independência
doExecutivo, governançae regrasde condu-
ta. A Noruega, que produz petróleo e que,
diferentemente daVenezuela, usa seus re-
cursos de maneira mais inteligente (e me-
nos política), tem o maior fundo do planeta,
com U$ 784 bilhões e suas contribuições
não vêm dos futuros pensionistas, mas de
impostos sobre lucros da indústria petrolei-
ra, além de concessões para exploração e re-
fino depetróleo.
Tem política de investimento definida e
pública: pode investir até 5% em imóveis,
60% no mercado internacional de ações e
o restante em títulos públicos do governo.
O fundo adota políticas que proíbem in-
vestimentos em companhias causadoras,
direta ou indiretamente, de morte, tortura,
privação da liberdade e outras violações de
Direitos Humanos.
O Brasil é um truísmo, tornou-se o país
da piada pronta, da contabilidade burra
autodenominada “criativa”. Estamos enga-
nando a quem? Aos analistas é que não é.
“É mais fácil pegar um mentiroso que um
coxo.” Agora mesmo contabilizamos como
exportação a entrega às subsidiárias da Pe-
trobras no exterior plataformas que jamais
sairão do território nacional. Foram feitas
aqui para favorecer “o conteúdo nacional”
mas de nacional só tinham as chapas de
aço e os soldadores. A tecnologia embarca-
da foi importada de países avançados.
Ficaram mais caras. E demoraram muito
mais tempo para serem feitas do que na Co-
reia ou Singapura. Nacionalismo irracional e
política equivocada. O povo precisa saber,
opinar, votar certo a bem da República. Por
que não o faz? Urge libertar rádios e estações
de televisão da tutela governamental, acabar
com as concessões do governo mandão e
controlador do tempo de GetúlioVargas. Es-
sas concessões não são democráticas nem
tampouco republicanas. Não por acaso, as
tentativas do PT de controlar a mídia olham
com força os jornais escritos—esses não ca-
recemdeautorizaçãodopoderestabelecido.
F
ósforo. A referência imediata é o pa-
lito de fósforo. Equivocada: o “palito
de fósforo” não tem fósforo.Tem clo-
rato de potássio, enxofre e parafina.
O fósforo está na lixa da caixinha, onde se
risca o palito. Misturado a areia e a vidro
moído, o fósforo da caixinha provoca a
faísca de calor intenso que incendeia o clo-
rato de potássio e a parafina do palito. E,
assim, nos permitiu dominar e guardar o
fogo com segurança, uma das maiores
aquisições tecnológicas da humanidade,
que só aconteceu nos anos 1800.
Outra referência vem da infância: fósforo
é bom para a inteligência, diziam nossos
pais. Para amemória e o raciocínio, queriam
dizer. Aqueles ligados à agricultura sabem
que é um fertilizante essencial. Mas, a me-
nos que falte energia elétrica ou isqueiro pa-
ra acender um fogo, a maioria de nós não
pensamuito nele.
No entanto, hoje o mundo está discutin-
do a possibilidade de uma futura crise no
abastecimento de fósforo. Jeremy Gran-
tham, o consultor financeiro que anteviu a
bolhada internet e a recente bolha imobiliá-
ria, nos Estados Unidos, atento à relação en-
tre população e alimentos, passou a reco-
mendar que se invista em direitos de extra-
ção de insumos, do zinco ao petróleo. Mas,
para ele, o fosfato de rocha é o mais valioso,
omais importante emais críticoparao futu-
ro das nações. Porque é imprescindível e,
pelo que sabemos, insubstituível e finito.
O fósforo é vital para o crescimento e de-
senvolvimento da vida. Está entranhado no
metabolismo de pessoas, plantas e animais.
Fortalece as paredes celulares e participa na
síntese de proteínas, na estruturação do
DNA e do RNA, na codificação genética, fo-
tossíntese e fixaçãodenitrogênio.
É componente integral das moléculas do
ATP (trifosfato de adenosina), o combustível
das células. Atua no processamento de gor-
duras e açúcares, na mobilização de cálcio
para formar ossos e dentes, na contração
muscular, transmissão de impulsos nervo-
sos, secreção de hormônios e manutenção
do pH do sangue. Nascemos com ele, mas o
suprimento diário vem dos alimentos. Daí
por que fertilizante epesticida estejamentre
seus usos mais importantes, embora o use-
mos em coisas como detergentes, lâmpa-
das, aço e bronze.
O problema é que o fósforo não pode ser
produzido. Pode apenas ser localizado e
aplicado onde necessário. Ele foi isolado em
1669 por Henning Brand, um alquimista
amador, de um extrato de urina. Por 100
anos, essa foi a única fonte de fósforo, até
que encontrado e extraído dos ossos e, mui-
to depois, de rochas sedimentares e ígneas,
de origemvulcânica.
Sua origem é incerta. Imagina-se que, a
exemplo do hidrogênio, do carbono e de
outros elementos essenciais à vida, seja
produzido pela explosão de estrelas, hipó-
tese fortalecida pela descoberta recente de
que há 100 vezes mais fósforo nos rema-
nescentes da explosão da supernova Cas-
siopea A do que em qualquer outra parte
da Via Láctea. Carl Sagan já disse que nós
somos feitos de star stuff, ou seja, do “bri-
lho das estrelas”, numa tradução poética.
É lisonjeiro, mas não garante um supri-
mento imediato àTerra.
As reservas mundiais de fosfato de rocha
conhecidas, criadasnas eras de formaçãoda
Terra, são da ordem de 290 bilhões de tone-
ladas. Dado o consumo atual, estima-se que
se acabem em apenas 300 ou 400 anos. Não
é um alarme. É um problema apresentado, à
espera de soluções.
As esperanças recaem sobre a ciência. As
estratégias mais imediatas buscam, de um
lado, aumentar eficiência e reduzir perdas
da mineração e do beneficiamento e, de ou-
tro, recuperar milhões de toneladas de fós-
foro, entranhado em rochas debaixo teor ou
descartado como lixo e efluentes.
O Brasil, com solos pobres e reservas en-
tre 2,8 e 4 bilhões de toneladas de rochas
com baixo teor de fósforo de difícil extração,
importa 57% do fostato que usa. Por isso, a
rede de pesquisa FertBrasil, que reúne uni-
versidades, institutos estaduais e a Embra-
pa, trabalha para usá-lo com maior eficiên-
cia, aproveitar os resíduos da mineração, re-
cuperá-lo dos esgotos, do lixo urbano e dos
resíduos agropecuários como dejetos de
suínos, bovinos e aves, para reaproveitá-los
como fertilizante.
O fósforo é nossa centelha vital. Enquan-
to trabalha o possível e o palpável, a ciência
sonha com perguntas mais ambiciosas.
Conseguiremos buscá-lo nas estrelas? Pode-
remos substituí-lo no DNA ou na fotossínte-
se? A ciência terá 400 anos para respondê-
las. Não é impossível. Em 200 anos, a huma-
nidade dominou o fogo e o guardou numa




Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor
titular da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro
Ainda sem mobiliário, sem professoras e fora de
funcionamento, o Jardim da Infância da Superquadra 108. O
prédio foi construído em 45 dias, e a sua instalação está dentro da
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